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Circular 
Cidadão 

Abaixo transcrevemos a 
Circular que nos offereceu o 
Centro Republicano da capi­
tal do n05,0 Estado . 

Neste docnmento, firmado 
por nomes que os nossos 
concidoJãos veneram,acham­
se expo,las com admira 
vel clareza as razões que 
detcrmllHlra m a Iremenua 
oppO,içllO por g llC ｾｳｴ￡＠ pas­
sando o SI', Tenente Manoel 
Joaquim ｾｬ｡｣ｨ｡､ｯＬ＠ ｾｭｬｳｳ｡ｮｯ＠

do Governo Central para se 
restabelecer entre nó, a cons­
tituição ･ｾｬ｡､ ｵ｡ｬ＠ Violada pe­
las arruaças do fatal 29 de 
DezelT' bro. 

(,As causas justas. na phra­
se :ncisiva dos signatdrios da 
circular, a pezar das maiores 
viclssl tudcs <! attn bulações, 
sempre foram vencedoras.' 

Assim o esperamos, mes­
mo porque sobre os trahido­
res já se precipitaram as iras 
do povo indignado. 

Eis a ci rcula r. 

Cidadão: 

Não cumpriu com a sua 
miijsão o emissario tenente 
MachaJo, commissionado pe­
lo Governo Federal para syn 
dicar dos factos occorridos 
ultimamente no Estado e in­
cumbido de restabelece r ale· 
gallJade, convocando o Con­
gresso para fazer as leis elei­
toral e de responsabilidade e 
presidir ás eleições para go­
vernador e seu substituto, 
depois de ｲ･ｮｵｮ｣ｩ｡ｾｭ＠ o Dr. 
Lauro Muller e o Coronel 
Gustavo Rlchard. 

Sem pratica de adminis­
tração, sem sciencia dos nos · 
sos mais vitaes intc:resses. 
sem conhecimento algum das 
pessoas e cousas deste Esta-

do, desprezando a maioria 
do eleitorado do Estado, que 
sustenta a legalidade. rasgou 
a Constltuiçno, reorganisando 
a poh.:ia , invadlOdo d'est'al'te 
as attribUlções do legislativo , 
estabelecendo a dictadura a 
maIs vl ol n a; adiou as elei­
ções para d .\ ulados ao Con­
gressO,recon lecendo osactos 
da junta .. c mandou que as 
I!ltcndencias legaes entregas­
,em os respectivo:; ar::hi vos 
a outras de nomeação, mes­
mo nos municipio, onde a 
junta fOI sempre repeJllda 
energicamente. 

Por todos esses abusos in­
qualificavels e á vista da 
ConstitUIção violada, tomá­
rnlJS a resolução de romper 
hoje em franca opposição, 
combatendo pelo restabele­
cimento da legalidade, unica 
garantidora da paz, tranquil­
hdade e futuro da familia ca­
tharinense. 

As causas 
das maiores 
attribulações 
vencedoras ! 

j U5 tas. a peza r 
vicissitudes e 
sempre foram 

Nutrimos á esperança de 
que, em breve, a legalidade 
será restabelecida em todo 
o territorio brazílciro. 

Estamos certos que nos 
acompanhareis nessa cam­
paha em que está em jogo o 
nosso direito. arrebatado pe­
la mais iníqua das traições (;. 
avíltado por uma política 
machíavehca que. a conti 
nuar , atirará toda a nação 
n'um aby:;mo medonho. 

Desterro 16 dc l\1arço de 
1892 .-Senador lIaulillO 1101'11, 

Depu tado Carlos A u!]!uIO de 
ClIl/lpO. , Deputado Fclippe 
ScllII lIllt , GIL lavo lllchard, Fran· 
cisco TolclIlmo l'ieira de SOUZII, 

Emtlio D/WII, 1'. dc Paula R a-
1110 .1, Capitão A rlllUr Cavai 
tanto do Livramenlo. Antonio 
Pereira da Silva e Oliveira. 

De 1 e a 1 d ade I clh: ｭ･ｾｭｯ Ｎ＠ ｑｰｲｾ￳ｯ｡＠ o. m I') 
aza90 en eJo n o se lhe po-

A imprensa officla l lo nos- dena offcreccr do que c ti;, 
so Estado , ｡ｱｵ･ｬ ｾ ｡＠ III! ma, em _ que por meIO da pubh­
em que um ､ｯｾ＠ n, mbros caça0 de tae' o um nto , 
maIs imperiados da t;;.-junta, faZia se conhecer aos poli­
poucos dia, ｡ｮｴ･ｾ＠ das ar- t1LOS de todos o credo que 
ruças dos fins de Dc:zembro, uma. grande parte do povo 
escrevia artigos plangentes, estarta ao lado, de ltl;1em 
em homenagem á memoria pozesse hombro, a grandlo o 
da monarchia que sumia-se tarefa de restabelecer a lei 
com a morte de D. Pedro de violada pela sedição 
Alcantara essa imprensa di- O Sr. Tenente Machado, 
zemos ｮ￳ｾＬ＠ tão facIl e ｰｲｾｭＭ porém, ｦ･｣ｨｾｵ＠ . ｯｾ＠ olhos á luz 
pta em publicarqu:mta par- dos bon' prmclPIOS. r.ara só­
voice se lhe envia em favor mente gUlar-s.e ｰ･ｬｯｾ＠ conse­
do seu ido 10-Tenente Ma- lhos dos thunferaflos do ho­
chado . nun.:a nos deu um mem que 00 momento podia 
só ｴ･ｬｾｧｲ｡ｭｭ｡＠ dos innume- estencer mão de misericordia 
ros que ao Sr. Emissario fo- a,os naufrago!>, que se deba­
ram passados por massas liam contra os rochedos da 
compactas de elettores, com- ｶ･ｲ､ｾ､･＠ e da ｉｾｩＮ＠
merciantes lavradores e ou- POIS bem; Já que ao Sr. 
ｴｲｯｳＮｳ｡ｵ､｡ｾ､ｯＮｯ＠ em nome da Ma::hado não coub:! a satis­
Legalidade, e como restau- façao de patentear ao povo 
rador do Governo Consti- o que esse mesmo povo, pela 
tuclonal do no so hstado bocca dos seus irmãos, aqui 

Esses telegrammas, do- do .Sul protestavam ao ｅｾｬｳﾭ
cumentos importantissimos sano do Governo da Umao! 
para quem desprevenida- nós? faremos dando aqut 
mente qUlzesse observar a publtcldade .a um telegram­
opiniãO popular, foram so- ma , que multo a pello vem 
negados e subtrahidos ás vis . para se ･ｯｮｨ･ｾ･ｲ＠ que do 
tas do publico, negando-se- ｬ｡ｾｯ＠ ｾｯｳ＠ ｾ･｣ｴ｡ｮｯｳ＠ da Con­
lhes pubbcidade. ｳｴｬｴ ｵｾｴｾＩ｛ｾ｡ｨ､｡､･Ｌ＠ se acham 

Não era sómente o dever mumClplOS potentes pela po­
de urbanidade que estava a polação e pelo elemento elei­
exigir a publicação desses te- toral. 
legrammas; a lealdade a O documento que abaixo 
probdade administrativa ｾｸｩＭ ｴｲ｡ｮｾ｣ｲ･ｶ･ｭｯｳ＠ a u.m tempo 
giam .:om maioria de razão servirá para malllfestar ao 
que se déstie curso a essas ｰｾｶｯ Ｎ＠ a. deslealdade de que 
rnanifc,ta.;Ões. levando-as /01 vtctlma, como. tambem 
pela Impr.:nsa ao conhecI- protestar contra a Imp_uden­
mento da população d:> Es- ＨＺｬｾ＠ daquelles que nao se 
tado, afim de se reconhecur pejam em affirmar que ao 
até onde vão as sympathl3s la_do do Dr. Laur? Muller 
pela causa daquelles que as- nao se Bcha a ｾ｡｜ｏｲｬ｡＠ da po­
saltaram o poder no dia 29 pulaçào Catharmen,e. 
de Dezembro. Se"ue o telegramma : 

DesdI! que os tntuitos do « ｅｾｭＮ＠ Tenente Manoel 
novel governador prov lzorio. Joaqutm Machado. 
eram esses de uma politica Desterro 
toda de conciliação, como Scientes da VOSMl missão, 
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FOL HETIM 
CARMEN SYLVA 6 

A ｓｅｒ ｅ ｉＮｾ＠
( Conhnuarão ) 

Qu.ando a mão de Lia entrou em 
ca a encontrou a filha em uma proso 
tração profunda, pro tração que 
duruu muito tempo, o qu fez com 
que a pobre mulher 6 .oubes e 
mai tarde a cau. a d'aquelle acei. 
denle' 

11\. n nlo Vi , torinn ti "ih D, 
'I rlinho ｒｯ ｊ ｲｩ ｾｵｰ＠ de · O\ UP., 
Cid 111" \r IUl", Antonio Caet.,no 
､ｾ＠ uJo, Julio 110 1,- ｦＱｾ＠ • . "ano I 
Corrt"a de 30Uld c ",a. Jo tl n· 
11 'lIin ,Ir \l(Iliar. l .. ão ｴｉｾ＠ iha Lobo, 
, 1,'rplI'.o t.lia- dl' ｇｯＮｉＨＬｾ＠ .. Alberto 
llla ' de (;otln" 1oão PalrtCIO Leo­
ｾ ｾｲ､ｯＮ＠ "reó 3urtcio :-;'me', 
ｉＧ ｾ ｵｬ＠ no ｉｾｯｭ＠ ,dp Can alho. Jero­
O) mo ,"uoe d lha. 

itu ção 
n 5iejam o quarto, oaho do 

poder, como um bando de chacae 
ini tros e ｴ ｲ｡ｩｾｯ･ｩｲｯＧＬ＠ agouren· 

tando o- de. tino< tia Patria ｾ＠ lan­
çaodo-a na anarchia e na mbena , 
os amigo e -en içae- do br.1\ U e 
d oodado Floriano Pehoto, di!!ni . 
Imo chefe do heroes do ｾＳ＠ de'la 

camarilha em pudor ... 
Pobre po,"o que tem fome! ... 
A e pada \Irgem tio glolio'o \ en· 

｣ｾ､ｯｲ＠ do PitO, relaUlptlja no ár. 
.. h,,1a a meio lia balDha de laia 
ｾｯ ｵｲＮｵｬ＠ , Jl ra mo traI' ao pOIO< 
tle-contente que o pendIdo da ha· 
Innça é elle. e que. i o aborr cem 
mnito, lrahe a Repuohca como 
trahio a monarchia • .. 

Pobre'po'o que tem fome! .•. 
\)0 nOI te ao ui, em lodo o amo 

belO da Patria, filha e filhos de 
c:ulavere' junca:n o eMa por oodo 
de,cem à ignommia da historla, 
empurrado por um tufão de o,lios 
e vingaoçai, o triumphadores do 
di I RIOS de lagrima., de . angue. 
da viu\'ez.da OI' phandade ao desam­
pro. brotam irre islivelmente do 
010, fecundaodo a indignação po­

pular e formam lentamenle o oceano 
do opprobio que o ba de Iragar no 
meio do le lim, orgia balthasa· 
resca ... 

- 'ão, minha querida mãe, elle 
queria recobrar a sua liberdade, e 
eu lenho demasiado orgnlho para o 
acorrent.,r á mlOha existencia con· 
tn vontade. 

llarina deejava vi itar Lia, mas 
encontraI a empre a porta fechada. 
Con eguin, porém o que de eJava 
uma vez fi ue a mãe da joven en­
ferma se au entára por alguns mio 
nutos. 

- Meu Deus! Pobre creança ! -
dii e Marina ccm as lagrimas nos 
olhos - Como estás mudada! Quasi 
que não te conheCia I Na verdade só 
lens pelle e o. os I que olhos tào 
orilh.antes! Ah. I Que tristeza eu L" j zia no leito, devorada pela 
ioto em le vU assim I I ''lrturada pela tos e, e toda 

1 lue queria contar á mãe o narma e os laolos de Lia mo· 
I ,sára, <entia apoderdr.se- veram· e agitado por uma re.pi­
cv rpo um ioten,o calefno, a ro.;ão curta e r Iplda. 

f' IIUI ｾｬｾ＠ lhe b terem 0< donte_ uno - A ｬ･ｾｲ｡ﾷｴ･Ｌ＠ rejutJlla·te ! - muro 
fll'l (' \ im decorreram ai· muroo - ｾＱ Ｇｬｴ｡＠ ｬｾＭｭ･＠ 8 toda a feh-
r I I 1 •• \ mie 'I"ena Ir tel eid ,de é para ti I 

. 'I r1111,1 P faz 1-0 voltar, ma lia - EII matar-te! Certamente estás 
ll4u v l'l!ruuu.... . cOUlltJJttl tl delu ...... Pela lIUIl!Ja 

Pobr ｉｉＢｾｏ＠ que tem fome I . . . Pohre povo lJue tem tOllt .•• 
E o chacae- natl Hl'm . 0< rha· "io ＴＧｮｴｾｮｴｯ Ｌ＠ o 110'°, 

c., nada onH1m, c o. pda (10< e que, me (lura pa r ｾｴｮ＠ 11II11IOI1IÍ 
ri'" poder que o impellio 80 I alJullloque não bpbe, que alo 
ｲ ｲｩｭｾＬ＠ urdo. (lplo hat.'r da mao' qu" não comI' ｾＬｴ￡＠ "m Yllperll 
dibula de"orantlo com oITr guidào commeter um I 101lcllra ... 
o ca.la,'er da Pnlria. . . Um Ouido c'l'drico.n8nOlO,CI'IIíl 

E' pre. Hlente da ｒｴｬｐＧｬｨｬｩＧｾＱ＠ o para 05 podero-o .. (Ir1Juea- lhe de,. 
traidor do imperlo, o homem lIe em 'l'lilndo o ,101'. o de caraiceiro 
confianç., do incaulo vi-conlle de pacifico, 
Our .. Pret1. O eu . amigo, p . er· r.uidado, marechal, 
｜Ｇｩ￧｡ｾＧ｜＠ O.r conlin'lar na bam· Cautela, eXI!loradore do pode'l 
hoch ,ta: • 11 >0 flazain 1:'1 ｾＮＬｴＮＱ＠ No dia em lJue o ｉｾ￣ｯ＠ empinar ... 
para entre .11 " tloladcla ao III lIugo em funa por ｴｾｲ＠ "I'n;)ido fi ultillll 
fi ficar eltlp.e de dentro. . . caml a )Jam alilll ntar O filho mo-

Pobre PO\ o que lem fome I . .• ril nodo. por ter vertiJo a primpil'l 
I '1 ouro 00 lhe Ollril federal' gota de anl;ue para \ingar a hoo/1 

ｉｾｭﾷｮ￺＠ aos baocos pn.t Z,dos pela da Patria vihpendiaJa, por ter alei. 
advo,acia admiOl tralha.. . loado apropria hoora do filhl' e 

Ha ouro nus wfre ' tio E lado? d.! e ve"a IMr.! .allar o cretlilo IUO-
aug:nen tem a policia para lhes ｾＮＧ｡ﾷ＠ ribuntlo da Patria expirante, nC"e 
raOl r a pelle no dia da desforra .tia Marechal. ai de vós I ai do! 

I vo sos amigo. e serviçae 'e eotão pOpll ar. . . , 
IJa ouro no cofre municipaes 1 toda as mi serias da hora presento' 

façam uma bernarda, (lS amlllo fa. terão sua clesforra ruidosa e as vi· 
DIIntos que alarguem o c!l' tia, cli,na,.1a vo'.a covardia e traição, 
calças e viva li pandeglll E' pre,i - ｣ｾＬ｡ ｮ ､ｯﾷ＠ e no sanrue dos algoze 
dente da Repubhca o Sr. Floriano da Patria, vos farJo entir com duo 
Pel"\:oto . . . reza lJue uma fat.1Iirl ,lde hiitorica 

P(,bre povo que tem fome! . " colloe,1 93 t1epoi< de 119 ••• 
Q",' importa que gema o pobre, Pobre povo que tem fome I . , . 

ｾｩ＠ o seu de.tino é r_se - l1emer e 
paga r para a festança! Tenareal­
mente !!raçàregalar· e o pobre com 
ｾ ｨ｡ｭ＠ pague e perü trufado! 

Quo cnll'n t"m o Sr. Floriauo qUIl 
O pohre não ｰｯｾＮ｡＠ comprar o reles 
Cumo ･ｮｦＨＬｬｴｾ､ｯ＠ ? :'ienhuma, é boa! 
, . ｅｾＮ＠ e UI do guarda á porta do 
The ouro e os seus amigo. fumam 
o perfumado havana ... 

Poore povo (jue tem fome! ... 
Si nJo pagar, si não denunciar o 

rontrabandista que lhe ali Via a mi­
, eria, ahi vem o seraphico aICere 
e o esmaga com o peso do seu 
chamfalho ... 

,larte não sei lamoem o que é Culicl' 
.Iade. Quem so lembra do modlllo 
lepois da estatua comcluida ? 

- MoMlo 6 estatlla I... sim 
ambos foram despeçados, ｡ｭｨｯｾ＠
foram triturado ' ! - mUI'murou I.IJ. 

- Pobre creança! - repetiu Ma. 
rma. cujo olho, e eocheram outra 
vez de lagrimas. 

- Relira-te ! - disse-Ihe Lia­
Retira-te por quem és I Quero des­
cansar. 

CHEGADA 
O.LaguoulroUlPa SPu ｾｯｲ､ｯｯｦｩ､｡､ｩｯ＠

alferes de poh, " Seralilll Maltos que 
.uio DO GU'o do um mel. do hccoç •• 

HOSPEDE 
Vindo do Oeslerro esleve enlre nós o 

ｄｏｾＢＧｏ＠ 41J1igo e corrt!llglOnarlO cid.dão 
Gu 1.'0 Gonzag •. residente na lutul'OSl 
nlla da Jaguaruna. 

PEDRAS GRA DES 
egulu pora esl.1 1, .... lIdado. onde 

pretpndp demorar-ie alguns dias 0110550 
presado amIgo ｾｉＮ｣ｨＮ､ｯ＠ da Rosa. ge-
rente d,'sla folh. . . 

UIIl ,lia quu MUI'lIIõ!. .. al ... l da ofli­
cma de Amold, ;lllro,imoll·se d'cUa 
um manrebo pallido como a llIorte, 
｣ｵｪｯｾ＠ cabellns pendiam AI11 desa­
linho ao 10ll liO <Ia fronte o em cujos 
olllos e \ ia hrilhar a chamllla ar· 
dente da febre. 

-l\Ii!rina, - dis e - se o que se 
diz IJ ｶｾｲｬＡ｡､＠ , a loocura será o meo 
desllno; alguma eou. ｾ＠ se despeda· 
çará em mim, se chegas ser·llIe des· 
leal. Quiz voltar-se para a parede, mas 

era tal a sua debilidade que um - Tem jllilO, Herbert ! Nós não 
no\'o accesso de tos e lhe torturou podemo. rasar um com o outro; 
o peito. Acudiu a mãe o ｍ｡ｲｩｬｬｾ＠ 30 iomos amhos muito poures, Já te 
vel ·a,e\olou·se ｣ｯｭｯｾ＠ penna dia'nte dis-c que Iluero ca,a l' com quem 
da temvetade. me agrada. ｡ｩ ｮ､ ｾＮ＠ que isso não 

Algumas emanas depOIS toda a ｡ｧｲｾｲｉｐ＠ a ti. E ｾ･＠ toilllas em não me 
Cidade ｦ ｩｬｬｬｾ｜＠ J rIu, esponsac' de Ar. (Iplx;or, Iliro-i i! toda a b'<lnté IluO és 
nold com larin '1110 faltou (juem 11m louro, po. o affirmar·te que 
se ｭｏｩｴｲ｡Ｎｾ･＠ "r r 'hendldo e quem I todos me acreÚltarao. 
encolhe .p Q . ); 1mbros. ",, ingular romo tnda a cidade t 

-:- ｾ･ｬｬｬ＠ mesmo e perou que a s(Juh (I. repente qlle Arnold de, co· 
prlmell'll de po ada e,t. ·1 enler- hlll'il 'Iue ｉＮｉ ｾＮ＠ lhe eri! de leal, e que 
rada I E' intlecoroso I - dizia ｾ＠ linh 'l ｡ｨｾ ｮ､ ｏｬｬｬ ､ｯ＠ em um l: an,­
mwta gente. I porto de Curor: (ConlilllÍiI) 
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PROCISSlo DI PASSOS 
eo. edlDea ... 'OI_aw .... _ • 

profuodo ,.....hiIMOIO... I..,.,. .. 
nrdldellO en'" ealllolleo a __ 

'IçA0 di .,.i&AO • IDOrIM do Redaaplor 
di buma"idlde, nalilOU-.. oa telUodl 
feirl ultlllll, pur ler o mlu II!mpo Im 
pidido que.. .lrel\U_ domiogo, a 
proeluto doa Pllaoa. 

Mais do que DOS Ibnoa 'Inleriore., I 
l1115sa popular, repreleDlndo lod.. li 
if'rarchilS loeiaes. foi lIumerOSI. Cal­
culamos paro lora de mil penou as 
que aeompan horam a mogeslOsl pro­
Ci ...... dU. 

O eloqul'nlo pregador Rev. Padre F.­
nco urou brolh.nlemenle IInlo DO dIS­
curso de encoulro COIUO no do Calvario. 

A phrase lIupnle • altiloqua do sa­
grado oradBr " 08 ,eus CODCp;IOS. Ire­
mentes de emollva hJgica, arrancaralH 
por Ｂ｣ｬｾｓ＠ 8.., ｾｉﾷｴｊ＠ alleneitlo audlt?rl? 1 .. -
grimAs sinc"'.s de cemmoçAo lollmo. 

A"s 9 hor.s d. oClle ,"colheu. vene­
randa imosem do Senhor dos Passos' 
sua capelll 00 Hospital de Caridade. 

TELEGRAMMA 
Da distin ct.t commis. ão e"<ecutiva 

do centro HeVublicano Catharinen e 
recebemos o telegramma seguinte . 

- « O municip'o de llIumenau 
declara não ｣ｯｮｾ･ｮｴｬｲ＠ na posse da 
intrndencia ｮｯｭ･ｾｵ｡Ｎ＠ O povo pre· 
parado ncrlama o conselho eleito 
promeltelld0 respeitar lt legalidade 
e aulonolllia municipal. Viva a Lega· 
lioJJJe ! 

Ca) r.ollllllfss:lo e,,'cutiva. To/en· 
tmo, PaI/h, /Iam OS, I'prPim o Oli­
veira, Eln;110 /llum , J1 ichanl . 

VARIOS TOPICOS 
O nosso amigo e correligionario, 

José Ile AI'aujo Coutinho, tem pu· 
blicado no jornal a Republtca, da 
capita l do Estado, com a rubrica 
de !'urios TOI"CU$ uma série de 
artigos ｬｩｩｧｬｬ￺ｾ＠ oJa maiur attenção 
do publico que lê, e merecedores 
do mais sincero elogio. 

bto não é uma Iisongeria que lhe 
dirigimo,;. Nilo drve precisar della. 

Conhecemos muito de perto o ci­
dallão Coutinho para que o lison-
giemos. " 

ｔｩｶ ｾｭｯｳ＠ fartos !lnselos do diS­
cuti r com ｾｬｉ･＠ assumptos graTOs, 
do real transcellllencia politica. 
Subimos militas vezes an puro ideal 
democratico, que era u delle, e 
descemos ｭｬＱｩｴｾｳ＠ outras ao raso 
tanglvel da ーｲｾｌｩｾＧｬＬ＠ que era o nosso. 

Depois assistimos IIlllltiTlllpta­
ｾ ･ｮ ｴ ･＠ ás sessões do Congresso 
Constituinte o ordinario deste Es­
ta do, Congresso que tres !",ullidades 
chapadas, ｡ｲｶｯｲ｡､ｾｳ＠ em luncta go­
vefoativa por mem rluzla de esfo­
IUsado. maltl'llpilhos, ､ｬｳｩｯｬｶ･ｾＧ｡ｭＬ＠
e OUI ｩｭｯ ｾﾷ ｬｨ･＠ ,elllpre aUenclOsa­
mente a palavl1l quente de idea­
lismo com que defendia o seU credo 
democratico. 

Quantas vllzes lhe dissemos: 
- Desça ao terreno da pratica. 

Um povo que pócle er gOl'ernado 
como I'ossê quer, não prbcisa de 
governo algum . - governa·se por 
Si mesmo. 

O no,so amigo retorquia·nos: 
- São as idéas politicas que 

expuz na imprensa, nos comicios, 
nos meel i'l!!,' , na praça ｰｵ｢ｨ｣ｾＮ＠
Hei de defendel·as sempre, aqUi, 
e em tolla U 11811e. 

.... ·u ele- p!utatlllCUlellle ... 'Iba,"" 
.1"lrrepre- lIIDCIo OI .... ｾＬ＠ de ....... 

rClf"ÍOf fopieol ronJD-D'o. II1II01, - priael,.. .CCIIMdIIrw 
lo 6, POR, UIU &IOD8"riI que oecullOl. 

elHlençamol 80 Imperlerrito re· Irra t 
PlIbllCIDo, quando dizemo que OI 
｡･ｵｾ＠ .nlI!OS alo digno de Nr IidOI 
com a maior atlenção e meree.e­
dores do mala lillcero elogio; é o 
\lrazer que sentuuos aO vermos que 
o cidadio Coutinho desceu, sem 10-
riga, • . arena da pratica e, ali hOnli· 
fim, vmga o seu ideal democratlco, 
evaugelisado por elle na Imprensa, 
nos comicios, nos meellrl!1', na 
pra,.a puulílU I.Irostrullllo os ini· 
ml!(OS da Repii'blica. 

Para bens, Coutinho. 

Serviço auricular 
ｏｬｬｶｬｭｯｾ＠ r1izer a varios e respei­

ｴ｡ ｶｾｩｳ＠ chefes ｦ･､･ｲ｡ｬｩｾｴ｡ ｳ＠ que a mo· 
narchia anlla muito perto ria repu­
blica, havendo qua'i certesa d'esta 
ser conida para as ｩｬｨ｡ｾ＠ de Spitz· 
berg onde ha gelos eternos. 

Sara I 
• 

Fallava-se, porem, em certo 
grupo, de fazel' opposiçào ao emis· 
sario do sr. Floriano, o tenente Ma­
chado, mesmo porque o Pitanga 
assim aconselhou ao ver as cousas 
muito trigueira 11 lá pila capital fe­
deral. 

Ouvimos dizer que por causa da 
proxima chegada da res tauração da 
monarchia, lavra aqui grande des i­
o.lencia no seio da familia feoJeralista. .. 

Falla\'a-se, porem, que... bo­
quinhas que se beijam nunca se 
querem mal. 

Ouvimos dizer que um concei· 
tuado cidao.lão, cá da terra, ｣｡ｮｾ｡ｯＮｬｯ＠

de esperar por sapatos de uefunt'), 
pediu exonerdção do alto cargo po­
lítico que com granlle sacrificio tem 
até hoje octupado. .. 

Fallan·se, porem que o chefe 
petit mettera-se na cousa e que nada 
haverá se , .. Deus quizer. 

Ouvimos dizer que andam por ahi 
sete cães a um osso, que se têm já 
mordido e receia-se damnação. 

• 
I1allava-se, porem, que o emis­

sario, tenente Machado, vae man­
dal·os todos para Pariz recom­
mendados ao instituto Pasteur. 

Ouvimos fallar n'uma perversa 
accu.ação contra um digno magis­
trado, juiz de direito, e que o accu­
sado I as dizer cobras e lagartos em 
sua delesa. 

Falava-se, porem, que as almas 
brancas dos negros. crimino a­
mente escravisados. e libertos pela 
pela ｡｣ｾ｡ｏ＠ judlciaria, appal'ecem 

OUTimol dlaer que o DOllO bom 
amigo luca do Morro telegl'llpbon 
ao emissario, sobre C.USII. til! alis­
tamenlO eleilOral, e eltelhe respon­
ｴｬｾｲＮＱ＠ com duas pedras na mio lIIan­
dando-o para... o governo fe­
deral. 

Fallava·se, porem, que o cidallão 
emissano estaya, na occasião, com 
uma colíca bilio a e que, em lista 
､Ｇ･ｾｴ･＠ incommodo,a resposta esta\.1 
concebiJa nos termos mais cor­
diaes. 

Ouvimos dizer Que a carta do 
nosso rollaoorador Joaquim Manoel 
Orni lia Ilha dos Pa.sal'll l h, d .. -
pertou rancores contra o II'''SO di· 
rector t)pographico, que, coi tado I 
anJa bastante a,sustado . 

• 
Fallava·se, porem, que o muito 

digno cidadão cummis arJO de po­
liCia, Alexandre Marschner, dera 
suas ordeJlS para qne fosse mantida 
em tolla a sua pleUitnde a liberdade 
de imprensa e se prendesse quem 
vingativamente quizer molestar o 
o zeloso Jireclor da Iypographia d' 
O Fuluro. 

Muito bem. 

Ouvimos dizer Que ninguem sabe 
ondellormem, na capital federal, os 
srs. Floriano Peixoto e Custodio 
lo é de Mello. 

• 
Fallava·se, porem, que os dous 

dormiam juntos, por causa das ma­
leitas, 001 um quartel da praça da 
Rcpllblica, cercados de metralha· 
doras cujas propriedalles febrifugas 
equivalem ao sulfato do quinino. 

Ouvimos dizer que O Futuro é 
sempre muito bem escripto. 

Muito obrigado. 
• 

Paliava-se porem, que era muito 
mentiro o. 

Prote lamos. 

Ouvimos dizer que o commen· 
dador Carneiro anda construindo no 
Mar-Gros o um galinheiro que não 
se adequa muito aos principios de­
mocraticos. 

• 
Fallava·se, porem, que S. 

elevou á altura de um principio aris­
tocratico a familia gallin<lcea' 

Para bens. 

Meu re peitavel director: 
Terminamo aqui, porque ... não 

ouvimos dizer nem fallar em mais 
nada. 

A's suas ordens sempre o 

!\JPOllTEJ\ Al1».w;n, 

ｮｭｅｎｄｾＱａ＠

O .... llu ••• i"", --:::.;: 
1*01 e medidu dtIa .. 
faz publico que do dia fe. 
em diule, .16 o aIlime de 
Lodol os dia otell, da. 
manhl" i da tarde, ＱｃＱｾＮｲﾷﾷ＠ ... '" 
no Pa(o da InleDdeacla MUBlciq.l 
para o me mo erviço, e ｯｾ＠ que 
aferirem dentro do referido prMO 
ficario sugeito ás penas do ar1. &1 
rln 1':0<1j,,0 d" Po 1nl'll Ih ,""0"", 

l.llhmUencls; e lIara que chegu .. ao 
c',lIlocCÍmento Je todos mandei pu­
blicar o presente edital. - Laguna, 
XJ de ldrço de 189t. -1014 C4-
millo. 

ANNUNCIOS 

AGUARDENTE 
"enlle-se uma pal'tlda regular. 

Para trat:lr com E. S. de Si­
queira & Filho, lmaruby. 

AO PUBLICO 
As modistas Desterrense5 

Philomena Erchke c Anna 
Erchke de passeio na Fre­
guczia de S. Gabriel de Pe­
dras Grandes, offerecem ás 
ｾｸｲｵ｡ｳＮ＠ famil:as Lagunenses 
e Tubaronenses, os misteres 
de sua profissão. 

Podem ser procuradas na 
casa do Sr. Professor Ernesto 
F. . Pires. 

PHILOMENA ERCHKE. 
ANNA J. ERCHKE. 

V"NUE- E uma casa no Campo de 
Fóra. d. ｾ ｭｵｩｬｏｳ＠ commodoa. 2 
sal .. , com ISU' deol"', e um bom 

quioul. preparado de ＱｉＰＧｾＮ＠ Quem ,re. 
lendor. dirija-se I Thomaz Femlodet 
､ｾ＠ O!lvetra. ._-----
VENDE. Eoh:ale naciooal.AI .. ro. 

em condições de n ... gar; com­
purt. 1.1100 alquein·s. Pora Irafar, 

com lbomn Ferolndes O\l,ell'. 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O j TYPOGRAPHIA 
• E S T U P E F A C I E N'f E 

aile à [anta 
SABBADO 16 DO CORRENTE 

E' um baile monumental 
E sem duvida um portento 
Sómente terá ingresso 
Quem tiver muito TALEN 1 O. 

• 
la 

Sileol'Íol a mu • vae descrever em traços sublime o ｳｵ｣｣･ｳｾｯ＠ da noi te 

A orehestl'a do Clnb llaydn 
Corul,osta d.· pror., sor(" 

"" ... ·u .... á a ou el'lnra 
r; I..., paIm e Dores. 

I 

Depoto; um grupo de gaiato 
Fazendo rir peras ast eia 
ｾＧｵｭ＠ c.,ereieio oi m .. s&ada. 
« São os soldados da Ru ia. 11 

Enlr:t enlüo o «par sem sexo. A ueann'nha verde •• 
D noUe o maior succe so De braço eom o u mnlhiio 11 

Dando eom cspirilo c graça Dansarüo um 10l'robo«ló 
Mais um tenlo p' I"O Congl'es&O. ｾ｡＠ entrada do snliio. 

As ONZE HORAS GRANDIOSA FALLAÇAo FALLADA SOBRE O 
SUCCESSO DA MANHA - OS JUDAS 

Pede-se o eompllreclmelllo de lodos os socios devl­
dam("nle pbanlnsiado , Ingresso ao socios O recibo do mes. 

A", scnha • DO lhe lro até ós G horas da tarde-

Co:rn:rni ã 

-=p I L U L i S PU U G ｾ＠ 'r I v A S= 
DE 

RAULIVEIRA 
·:OLEO COMPOSTAS:. 

A • 'LAS P RGATlVAS DE II\ULI\'EIR\, de Oleo compo tas 
'"0 a, UOJC3 IJue podem com \ antagem ull- tituir completamente Oli 
pUr!T.lnle de Olco de ncioo, de lan!! e Sene, de Le Roy e tanto ou­
Iru- erradampnle u-ado" pelo puhllco_ 

d' @ !Tu/uro 

i 
I 

i 
E ta bem montada officina acaba do recober uma Iin­

di sima collecção \le InKls mode .. nos. E tá, pois, na ' 
｣ｯｬｬｴｬｲｾｯ･ｳ＠ de ｳ｡ｴｩｾｦｯｬｚ･ｲＬ＠ com a ｭ｡ｾｩｭ｡＠ promptillào e 
nitidez todo ｯｾ＠ trabalhos que lhe forem con[jados desue 

: a ｦ｡ｲｴｾｬＧ｡＠ commrrcial até ao mais delicado bilhete de 
: ,isita. i Os pi'eços serão de uma modicidade razoave\. 

I 
'tSZi • . 

i 
i Ty 

End r 

d'''O 

ço: 

Futuro" 
Rua Raulino Horn n. 20 

I+: ｾ ｌａｇｕｎａ ｦｾＭ :.1 :+: i -:::::==\ ｾ＠ • i·· .... -... : ＺｾｯﾷＺ＠•• :.f .................................. .. t ... . :.: :.: :.. :.: 

DEPUR.\1'110 DO ｓｬｾｇｕｾ＠
EIi. Ir de , 'clame e 9ua,,0 

(SEM MEHCUIIlO) 
Composição de Raulivcira 

Approl)ado e autorisado pela Inspectona Geral de llyglcne cio BraziL 

Unico reconh'lcido como ell' caz no ｲｬｬ･ｵｭ｡ｴｩ ｾｭｯｳＬ＠ oscrofulas, uI, 
cpras Ｑｾｬｉ ｣ｯｲｲｨｾ｡ｳ＠ ou flori" ｢ｲ｡ｮ｣｡ｾＬ＠ cancros, carhunculos 

｢ｯｾ｢｡ Ｂ＠ dal'lhl'os, enfermidade da pelle, necroses , c lias' 
ｯｵｴｲ｡ｾ＠ mole ｾｩ｡ｳ＠ de caracter syphili tico. 
ÃO TElI DIETA EII II I!SGLA IIDO ALGUM 

A ' , 'cada' todas as I.ba,·macios e dro!Ja"ius 

RAULI NO HORN & OLIVEiRA. 
Unicos proprietarios e fabricantes 

SA TA C ｾｔｈａｒｉ＠ A 
Vende-se em toda a parte 

PEITORAL GATHARINENSE 
Xarope do An!Jico .. oom Tolú c Guoco 

COMPOSIÇÃO DE HAULlVEIRA 

A e p ri nci.t. Juraole 4 \ aooo, de bom e ito lêm demon. tl"tldo 
UII ,h PILLL \ ' PUBG \TlYA . DE H \ULlVElHA coo lilUem um ･ｾ ﾭ

cellenle medicamento ｰｾｲ｡＠ r.omlnler efficazmeote as enfermidades do 
Ｈ Ｌｴｯｭ ｡ｾＬ＠ fi "lo ｾ＠ inl" tino; cura wmbem .dy-pepsia, indigestão, pri­
ão de' putre, afTecçõe, produzida pel bilis, uppre são da' re-

"a da' mulher , vertl"en-, tonlura, h)'Jrope ia, hemorroides, Approvado e autorisallo pela In pcctorra Ger,tl de lI )gienc do Brasil 
coll a • r,tIL'! de appPlIIP., etc., etc. prcmtaLlo com a modalha de I ' ela .0 na ｅｾ ｰｯＮ＠ i ão Prol indal de ｾ＠ 83 

',iQ I! ｰｲｾＬ＠ hO dieta alguma nem regimen e pecial, quando se u ar I ｮ･ ｣ＨＩｾｭ･ｮ､｡､ｯ＠ na clrnica medi";t ､･､ｩｾｴｩｮｲｴｯＬ＠ f tcultatil os como gra n-
(t, .. pllub . demetllcamcoto para ｣ｯｾＢ｡ｴ･ｲ＠ ｴ ｯｳｾ･ｳＬ＠ lllfl lleuz I, b/onchites, aolhma, 
1 l' H rn & li V ira ti Ica,coqueluche, rOUllllld,1O etQ.llas lI:; molp'itia' ､｡ｾ＠ lias It'''piratoria, a li 1 n lIals de 'Vinte mil pmoas ,.e Idmte., em diversos E tlldos do nra;l/' 

{;'nie propri .. tario ('"brieanlCS attestum a erru;artu de te gl'Ulvlc prPJltlI',ulJ 

ｾ＠u_ .. .. TA CATHARINA 
Vende-se em toda a parte 

RA L1!\'O 1I0RN . OLlVURA 

Unicos proprieta.-ios e fabncantes- 'anta Catharina 
VelldO-!te cw toda IA parto 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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